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Saúde, doença e a palavra de deus

Lição 1

Introdução ao Curso

 A preocupação com a saúde é uma realidade na vida de todas as pessoas. Alguns se preocupam em excesso, afligindo-se diante do menor sinal de distúrbio físico. Outros são mais negligentes e só procuram auxílio na vigência de grande sofrimento. Muitos têm o hábito de fazer exames médicos e odontológicos preventivos periodicamente. Outros só procuram auxílio profissional quando se sentem doentes. Há uma proliferação de academias de ginástica, musculação, natação e hidroginástica, que muitos freqüentam para “cuidar do corpo” e preservar a saúde física. Nas últimas décadas vem se desenvolvendo o conceito de “saúde ocupacional”; as empresas são obrigadas por lei a ter um PCMSO: Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional. Este programa visa prevenir as possíveis influências nocivas da atividade laboral sobre a saúde do trabalhador. 

É muito frequente, ao desejarmos feliz aniversário, feliz Natal ou feliz Ano Novo, dizermos: “Muita saúde, alegria e paz!”. Sem a primeira, as outras duas ficam comprometidas. É difícil ser alegre ou ter paz quando se está doente. O ser humano não foi feito para adoecer. 

A OMS – Organização Mundial da Saúde – define saúde como “um estado de completo bem estar físico, mental e social”. 

O “Dicionário Aurélio Básico de Língua Portuguesa” define da seguinte maneira:

Saúde. S.f. 1. Estado do indivíduo cujas funções orgânicas, físicas e mentais se acham em situação normal; estado do que é sadio ou são. 

Vejamos, no mesmo dicionário, a definição de doença:

Doença. S.f. 1. Falta ou perturbação da saúde; moléstia, mal, enfermidade. 

Para avaliar o estado de saúde de uma pessoa, é fundamental que se tenha o conceito da pessoa integral: corpo, mente e espírito. Muitas doenças físicas estão intimamente relacionadas com perturbações da alma. Por outro lado, doenças físicas crônicas, de evolução prolongada, frequentemente levam a um estado de depressão diante da dificuldade ou até mesmo impossibilidade de cura definitiva.

Durante este curso transmitiremos algumas informações de ordem técnica, mas procuraremos principalmente compreender o que a Palavra de Deus nos ensina quanto a este assunto.

O Plano Original de Deus na Criação

Quando lemos o relato da Criação (Gn 1 e 2) vemos que Deus fez tudo bom. Não havia conflitos entre as espécies. Não havia plantas venenosas ou espinhosas. Não havia carnívoros nem predadores. Não havia doença. 

O Homem: Unidade Psico-Fisico-Espiritual

Somos, desde a Criação,  seres dotados de corpo, alma e espírito. Deus nos fez assim, e isto é maravilhoso (Sl 139.14-16).

Temos um corpo físico, através do qual interagimos com o ambiente físico que nos rodeia. 

Temos uma alma, pela qual temos intelecto, emoções e sentimentos. Com a alma nos relacionamos com outros seres humanos, adquirimos conhecimentos, amamos, odiamos, temos emoções boas e más. 

Temos um espírito, pelo qual nos relacionamos com Deus. A consciência da Divindade e a necessidade de nos comunicarmos com ela está presente em todos os seres humanos (Ec 3.11).

Há uma unidade dentro desta “divisão”. Estes três “setores” do nosso ser interagem entre si, de modo que qualquer distúrbio de um deles desequilibra o funcionamento dos outros (1 Co 12.14-26). Paulo faz uma analogia do corpo humano com a Igreja (o texto não é uma lição de anatomia ou de medicina), mas as afirmações que ele coloca são verdadeiras. Há uma interdependência entre os vários órgãos e sistemas do organismo, de modo que quando algum destes não está funcionando bem, os outros também são afetados.

Sem dúvida nenhuma, o componente principal do nosso ser é o espírito. Ele comanda todos os aspectos da nossa vida. Um espírito doente gerará doença da alma e do corpo. Um espírito saudável, sintonizado com o Espírito de Deus, é fator muito positivo na recuperação da saúde do corpo e da alma quando esta fica abalada. É fato estatisticamente comprovado que cristãos verdadeiros sofrem menos na vigência de doenças, e se recuperam mais rapidamente que não-cristãos. 

Lição 2

A Perfeição do organismo humano

“Graças te dou, visto que por modo assombrosamente maravilhoso me formaste!” 

A vida de uma pessoa começa no momento da fecundação. Quando o espermatozóide se une ao óvulo, forma-se a célula-ovo. Esta primeira célula contém no seu código genético todas as informações necessárias ao desenvolvimento do novo ser. Estão escritos nesse código o sexo que deverá ter, a estatura que deverá atingir, a cor dos olhos, dos cabelos e da pele; o timbre da voz; diversas capacidades e aptidões específicas; o tipo de temperamento que terá; e também infelizmente, as tendências para determinadas doenças. Esta célula se divide em duas, estas duas em outras quatro, e assim vão surgindo novas células. Se todas as células possuem informação idêntica, como é que uma célula sabe o momento em que deve se diferenciar das outras para exercer função específica? Como uma célula sabe que deve se transformar num glóbulo do sangue, em vez de ser uma célula da superfície da pele, completamente diferente? Como as células ficam sabendo que o desenvolvimento já se completou, e que o indivíduo já está adulto, portanto podem reduzir ou parar a proliferação? Todas estas instruções estão contidas no código genético, antes mesmo da pessoa existir. São as maravilhas da Criação, que nunca a Ciência consegue explicar totalmente. 

A harmonia do corpo humano, no seu funcionamento normal, é algo fantástico. É difícil compreender como alguém pode estudar esta maravilha sem pressentir a mão de Deus na sua formação. 

Temos um esqueleto, formado de ossos e cartilagens, que cumpre 3 funções principais: sustentação, proteção e movimento. A coluna vertebral e a bacia sustentam o restante do esqueleto e as demais estruturas do corpo, sendo suficientemente flexível para permitir movimentos de inclinação e rotação necessários às atividades normais do dia a dia. A caixa craniana protege o encéfalo, que é o nosso computador central. Além disso, a configuração dos ossos da face forma uma caixa de ressonância que permite a amplificação e projeção da voz.  A caixa torácica protege os pulmões e o coração, ao mesmo tempo em que permite os movimentos da respiração. Os ossos dos membros, articulados entre si, formam um complexo sistema de alavancas que, acionadas pelos músculos, permitem os mais variados movimentos, desde intensos e violentos até os mais delicados. Deste sistema participam também a mandíbula e as articulações temporomandibulares, cujos movimentos permitem a mastigação e a modificação de sons, no processo da fala. 

Para efetuar os movimentos e também colaborar na sustentação do esqueleto, temos outro conjunto de estruturas: os ligamentos, cápsulas articulares, tendões e suas bainhas, e músculos. Os ligamentos e cápsulas conferem estabilidade a várias articulações, impedindo que se movam além do que sua função exige. Os músculos, ao se contraírem e relaxarem, efetuam os movimentos. Os tendões são prolongamentos dos músculos que se inserem nos ossos, acionando as várias “alavancas” do sistema. Os tendões longos se movimentam dentro de bainhas que protegem do atrito direto com as estruturas adjacentes. 

A coordenação dos movimentos é feita pelo Sistema Nervoso Central, o mais complexo e perfeito computador que existe. Coordena todas as funções do organismo, as voluntárias e as automáticas. É capaz de incorporar, armazenar e processar milhões de informações, e executar muitas tarefas simultâneas. 

Para fornecer a energia necessária às várias atividades do corpo, precisamos de “combustível”. E precisamos também de material de reposição para quando há perda fisiológica (normal) ou patológica (anormal, indesejada) de substâncias ou estruturas, como ocorre em traumas e doenças. Para absorver estas substâncias existe o sistema digestório,  que capta os alimentos, absorve o que interessa e elimina o que não interessa. Temos uma grande usina de processamento de substâncias: o fígado, que capta o que foi absorvido pelo sistema digestório e transforma a matéria prima em substâncias úteis para o organismo. Nestes processos são gerados detritos, partes químicas de substâncias que não interessam ao metabolismo. Estas substâncias então são levadas aos rins, onde são filtradas e eliminadas. Claro que para que as substâncias metabolizadas cheguem aos seus destinos às células do corpo todo, é necessário um sistema de irrigação, que é o aparelho circulatório, no qual há uma bomba premente (o coração), equipada com um sistema de válvulas que garante que o fluxo do sangue vá sempre na mesma direção. 

Para que haja combustão, que gera a energia necessária para as funções orgânicas, é necessário também o comburente: o grande comburente da Natureza é o oxigênio. Este existe no ar que respiramos. E para absorvê-lo, temos o aparelho respiratório, que capta o ar, absorve o oxigênio, e ao mesmo tempo, como um “escapamento”, elimina os gases nocivos gerados no processo da combustão (o dióxido de carbono). 

Muitas órgãos do corpo funcionam mediante estímulos químicos. Substâncias que fazem aumentar ou diminuir a fome, “informando” às células do sistema nervoso que está sobrando ou faltando alimento. Idem  para a sede. Substâncias químicas geram o desejo sexual, muitas vezes coordenadas com estímulos visuais, auditivos e táteis. Para coordenar a produção adequada e oportuna destas substâncias existe o sistema endócrino, formado por glândulas, cada uma com sua função específica e coordenadas pela glândula hipófise, intimamente ligada ao “computador central”, o cérebro. 

Com o devido respeito aos incrédulos, acreditar que tudo isto existe e acontece por acaso, é, no mínimo, pouco inteligente (Rm 1.20).

É por tudo isso que eu gosto tanto de repetir as palavras do salmo 139, v. 14.

Lição 3

O Corpo: 

Instrumento de prazer

Embora alguns textos isolados da Bíblia possam nos levar à falsa impressão de que o corpo é uma coisa ruim que prejudica a alma, no contexto da Palavra de Deus percebemos que este conceito não é adequado. O corpo e a alma são criação de Deus, e nenhum dos dois é bom ou ruim em si mesmo. Tanto um como o outro são corruptíveis. 

O corpo é um instrumento de prazer para nós. Curiosamente, alguns dos grandes prazeres da vida são os prazeres físicos: comer quando se está com fome, beber quando se tem sede; comer ou beber algo não por estar com sede, mas simplesmente para ter o prazer de sentir o gosto bom de alguma coisa; mergulhar na água fresca do mar ou de uma piscina num dia de calor... quantos prazeres o corpo nos dá! 

Através do corpo manifestamos também emoções boas: é tão comum ver uma criança pular de alegria porque ganhou um presente ou recebeu uma promessa de algo bom... E como é gostoso, principalmente quando estamos alegres, mover o corpo ao som de uma música bem ritmada, isto é, dançar! 

Que dizer dos prazeres eróticos, tão “condenados” pela igreja através dos tempos? A carícia que estimula o desejo, o beijo que é também expressão de desejo normal e sadio, por aquele/a que amamos, além de ser manifestação de carinho. Prazeres que são perfeitamente normais e cuja ausência leva a perturbações mentais, ou pode ser consequência delas. 

Este fato, do corpo ser instrumento de prazer, não é alheio à revelação de Deus na Sua Palavra. Vejamos:  Ex 15.20; 2 Sm 6.14; Ne 8.10; Ec 3.24,25; 5.18-20; 8.15; Sl 63.5; 104.15; Ct 1.2; 2.3-6; 7.9-12; Pv 5.18-20.
Na Palavra de Deus também aprendemos, no entanto, que o prazer físico, embora gostoso, é pouco importante (Ec 2.1).

Quando invertemos as prioridades e o prazer físico se torna um fim em vez de uma consequência, o corpo deixa de ser instrumento de prazer para ser

Instrumento de pecado

Quando os prazeres físicos se tornam substitutos ou compensações para as frustrações; quando a obtenção do prazer se torna a finalidade principal da nossa vida; quando não medimos conseqüências para a obtenção do prazer, há sérios prejuízos para a saúde física, mental e espiritual. A cirrose dos alcoólatras, o enfisema dos fumantes, as doenças sexualmente transmissíveis, a psicose dos drogaditos, são bons exemplos. Vejamos na Bíblia: Pv 23.29-35; 7.6-23; 1 Co 6.15.

No entanto, não é só o corpo que é instrumento de pecado: Jr 17.9; Mt 15.11-20; Tg 3.8-10.

Para quem acha que o corpo é uma coisa ruim, a Bíblia responde que é

Santuário do Espírito Santo

Nosso corpo é habitação do Espírito Santo, e por isso temos enorme responsabilidade para com ele (o corpo): 1 Co 6.19,20. 

Quando de fato glorificamos a Deus no nosso corpo, este se torna um 

Instrumento de fazer o bem

Através do corpo podemos proporcionar a outras pessoas prazer, conforto, auxílio, etc. Desportistas e artistas proporcionam alegria e prazer estético. Um abraço fraterno num momento de tristeza é mais confortante que muitas palavras. As mãos hábeis de um cirurgião ou fisioterapeuta podem curar doenças e aliviar sofrimentos. 

Por tudo isso, temos que cuidar bem deste instrumento de prazer e também de serviço que Deus nos deu. 

Lição 4

A Alma: o que nos diferencia dos outros animais

O homem é o único animal capaz de elaborar raciocínio científico, inventando cada vez mais instrumentos para tentar facilitar a vida. Também é o único animal capaz de raciocínio analógico. Embora haja evidências de que não é o único animal que sente tristeza, alegria, raiva e outras emoções, é o único capaz de reprimi-las ou sublima-las. É o único animal capaz de expressar sentimentos e emoções através de poesia, música, ou artes plásticas. 

Um artigo dos Drs. Renato Sabattini e Silvia Helena Cardoso, da UNICAMP, intitulado “O que nos torna singularmente humanos?”, diz o seguinte:

“De fato, a espécie humana possui vários atributos que a diferenciam de outras espécies. A posição ereta, andando só com os membros inferiores, liberou os superiores para outras funções: a mão preênsil, atuando como uma ferramenta, permitiu o desenvolvimento da tecnologia; o desenvolvimento da fala e da linguagem permitiu formas mais adaptáveis de comunicação; o aumento do cérebro em relação ao corpo; o desenvolvimento de interações sociais e culturais: infância e mocidade prolongadas, consolidando a base para estas interações, bem como a divisão de tarefas (funções) na sociedade, o controle sobre sexo e agressividade, etc. Finalmente, o ser humano se expressa como indivíduo. As características desta expressão incluem emoção, motivação e expressão espiritual. 

...a capacidade simbólica do cérebro gerou coisas admiráveis, como a habilidade geneticamente determinada de aprender qualquer idioma, ou até mesmo de criar novas linguagens, como o esperanto e a linguagem de computador. Gerou também a habilidade especial de inventar e apreciar melodias, harmonias, dança, i.e., todos os elementos simbólicos que provavelmente usam as mesmas estruturas cerebrais responsáveis pela fala e pelo controle e integração dos movimentos. 

...a espécie humana tem a capacidade singular de controlar a mente emocional através da mente racional. Isto, associado à habilidade de planejar, fez surgir um animal capaz de vencer pela Inteligência. Todos os limites e fraquezas físicas foram suplantadas, e nos tornamos a espécie dominante, destruindo nossos oponentes, e usando outras espécies para nosso próprio proveito, como bestas de carga, cobaias de laboratório ou alimento.”

A alma, como o corpo, também pode ser instrumento de prazer, para nós mesmos ou para dar prazer a outros: o artista pode sentir grande prazer na sua criação artística. No caso das artes cênicas (balé, teatro) ou da música, este prazer criador é compartilhado com o intérprete: o ator, bailarino, instrumentista, cantor, etc., que, mesmo não sendo responsável pela criação da obra, participa da sua divulgação ao público espectador/ouvinte. Além disso, o próprio espectador/ouvinte tem o prazer da alma, ao apreciar a obra de arte. 

Mas a alma também é instrumento de pecado. Quando damos livre curso às nossas emoções e sentimentos mais negativos, pecamos. Ao insultar alguém (Mt 5.21,22), ao cobiçar o que não nos pertence (Ex 20.17), ao mentir (Ex 20.16; Jo  8.44).

O Espírito: o que nos põe em contato com Deus:

Todos os seres humanos, em todas as culturas, buscam o contato com a Divindade. Não há cultura, passada ou presente, que não tenha suas formas de culto, de adoração. Isto acontece porque uma parte do ser humano pressente Deus(Jó 32.8; Pv 20.27; Ec 3.11). Paulo diz que a consciência de sermos filhos de Deus vem pela comunicação do Espírito Santo com o nosso espírito (Rm 8.16).

O Espírito também fonte de prazer (Lc 1.46,47; Fp 3.1; 4.4) O prazer do Espírito é o único que não depende de fatores físicos, afetivos ou ambientais, mas simplesmente da consciência do nosso relacionamento com Deus (Hc 3.17,18). 

Mas o espírito do homem também é porta de entrada para as influências malignas. A possessão demoníaca não é nenhum mito: é uma realidade ainda presente no dia de hoje, e muitas vezes confundida com doença mental. Jesus freqüentemente libertou pessoas possuídas por demônios (Mc 1.23-26; 5.2-13;9.17-27; 16.9). Os apóstolos também expulsavam demônios (At 8.6,7; 16.16-18). Jesus ensina que não basta a simples libertação, pois a “recaída” pode ser muito pior (Mt 12.43-45). 

Lição 5

Por que existe doença?

Quando lemos o relato da Criação, vemos que Deus fez tudo bom (Gn 1.4, 10, 12, 18, 20, 25, 31). Não havia imperfeições no início dos tempos. Não havia predadores: todos os animais eram herbívoros (Gn 1.29,30). O homem vivia em plena harmonia com a natureza e com o Criador. Havia apenas uma exigência: a obediência (Gn 2.16,17). 

Note-se que, ao exigir obediência, Deus admitiu a possibilidade da desobediência. Se assim não fosse, não seria necessária a ordem explícita. Numa relação interpessoal envolvendo autoridade, quem dá a ordem espera ser obedecido, mas não garante a obediência, uma vez que esta é a resposta daquele que recebeu a ordem. O primeiro homem teve a opção de obedecer ou não. 

Quando o ser humano desobedeceu, trouxe sobre si e sobre toda a Criação uma maldição (Gn 3.16-19). Começou ali a existência do sofrimento, que perdura até hoje e que só será definitivamente erradicado na Segunda Vinda do Senhor (Rm 8.18-23; Ap 21.3,4).

O Povo de Deus é livre de doenças?

Há várias neo-igrejas “evangélicas” que declaram que o crente é livre de doenças, e que a presença de doença num evangélico é sinal de falta de fé ou de “estar em pecado”. Mas não há base no contexto bíblico para essa “invulnerabilidade” do cristão aos problemas e aflições (Jo 16.33; 1 Tm 5.23; 2 Tm 4.20). A promessa não é de ausência de sofrimento, mas de segurança e paz, na certeza de que Deus transforma tudo em bênção para os seus (Rm 8.28). Vemos  em diversos textos da Palavra, que servos de Deus podem ficar doentes fisicamente e sofrer síndromes de ansiedade e depressão. 

Doenças na Bíblia 

Temos na Bíblia menção a várias doenças:

· úlceras de pele: Ex 9.9; 2 Rs 20.7

· tumores malignos: Jó 2.7
· tísica: Lv 26.16; Dt 28.22
· Sarna: Dt 28.27
· Cegueira: Dt 28.28; Mt 9.27
· Colite: 2 Cr 21.18,19
· Disenteria: At 28.8
· Loucura: Dn 4.33; Mt 4.24; 17.15
· Epilepsia: Lc 9.39
· Depressão: Sl 102.1-7; Sl 42; Sl 6
· Lepra: Lv 13 e 14, e dezenas de outros textos.  A lepra é a doença mais detalhadamente descrita e abordada na Bíblia. Isso porque era o grande flagelo na saúde pública nos tempos bíblicos, como foi a sífilis na virada do século 19 para o 20 e a AIDS é hoje. O texto de Levítico contém instruções detalhadas para a prevenção da doença, às quais faremos menção mais adiante. 

Lição 6

Classificação das doenças

Podemos classificar as doenças baseados em diversos critérios, mas neste estudo  vamos classifica-las, apenas para efeito didático, segundo a área do ser que é afetada:

Doenças físicas: 

Quando afetam primariamente o corpo físico, provocando dor, comprometimento de funções fisiológicas, limitação ou incapacidade funcional. 
Há várias possíveis causas de doenças físicas:

· Genéticas: são as doenças provocadas por distúrbios nos genes ou cromossomos. Podem ser provocadas por genes condicionadores de doenças específicas (hemofilia, alguns tipos de anemia, distúrbios do metabolismo levando a degeneração precoce de órgãos e tecidos, etc), ou então por alterações nos genes ou cromossomos durante o desenvolvimento embrionário (como o caso da síndrome de Down e outras doenças causadas por alterações cromossômicas). 

Algumas doenças, embora não classificadas como de origem puramente genética, têm um componente hereditário importante. É o caso do diabete, da hipertensão arterial essencial, dos distúrbios do metabolismo lipídico e de alguns tipos de reumatismo. Entretanto, pode haver casos de diabete em quem não tem antecedentes familiares da doença; e nem todos os filhos de uma pessoa, ou mesmo de um casal diabético, serão obrigatoriamente diabéticos. 

· Metabólicas: Os organismos vivos interagem com o ambiente, fazendo trocas de substâncias: respiram, absorvendo oxigênio e eliminando gás carbônico: alimentam-se, ingerindo substâncias nutritivas, que são transformadas para adequar-se às necessidades da espécie e do indivíduo; as substâncias transformadas nos organismos vivos geram detritos que precisam ser eliminados, jogados de volta para o ambiente. Muitos organismos, entre eles o humano, precisam manter um ambiente interno estável apesar das mudanças do ambiente externo: temperatura, concentrações de elementos e compostos químicos, pressão, etc. Existem mecanismos específicos que os organismos usam para manter essas condições. Estes processos de aproveitamento e processamento podem ser chamados, em conjunto, de metabolismo. 
Há vários distúrbios onde esse equilíbrio fica prejudicado: o diabete, as dislipidemias, a gota úrica, as doenças da tireóide, os distúrbios hormonais, etc. 

· auto-imunes: São distúrbios do sistema imunológico do organismo. O sistema imunológico é responsável pela defesa contra agentes agressivos externos, principalmente biológicos. Este sistema é capaz de reconhecer a presença desses agentes e desenvolver processos que visam eliminá-los ou isolá-los. Nas doenças autoimunes o sistema “reconhece” como “estranhas” estruturas do próprio organismo, atacando-as e causando lesões e distúrbios funcionais muitas vezes graves. Fazem parte deste grupo vários tipos de doenças reumáticas, algumas doenças da pele, e do aparelho circulatório. 
Podemos considerar como parte deste grupo as doenças de fundo alérgico. Nestas doenças existe a presença de uma agente estranho, mas a reação do sistema é muito violenta, e em vez, ou além de combater o agente, causa lesões também nos tecidos do próprio corpo.

· Infecciosas: causadas por organismos vivos, que invadem o corpo e destroem os tecidos. Há muitos tipos de microorganismos: vírus, bactérias, fungos, parasitas, etc. A maioria destas doenças, se diagnosticadas oportunamente, podem ser curadas sem deixar seqüelas, mas muitas delas provocam lesões irreversíveis, como a tuberculose, a lepra, a doença de Chagas, etc. 
· neoplásicas: caracterizadas pela proliferação descontrolada de células de órgãos do corpo. É como se uma célula se declarasse independente do corpo, perdendo o seu “senso” de finalidade, e resolvesse se multiplicar indefinidamente sem motivo nem objetivo. As doenças neoplásicas se dividem em benignas e malignas. 
As neoplasias benignas causam problemas ao comprimir os tecidos adjacentes, mas não invadem estes tecidos. Podem ser extirpadas cirurgicamente, com cura completa.

As malignas invadem os tecidos, destruindo-os progressivamente, e suas células podem ser transportadas pelo sangue a outros locais do corpo, espalhando a destruição. Só são curáveis se detectadas e extraídas muito precocemente, antes de terem tempo de se espalhar. 

· ocupacionais: ocorrem como conseqüência da atividade de trabalho. Podem ser causadas por traumas ou movimentos repetitivos não naturais (caminhar é movimento repetitivo mas não causa doença), exposição contínua ou prolongada a agentes físicos (ruído, calor, poeiras) ou químicos (substâncias tóxicas, abrasivas, vapores e gases). 
· tóxicas: Causadas pela exposição crônica (prolongada, contínua ou repetida) a agentes químicos capazes de provocar lesões ou distúrbios funcionais. São exemplos: a cirrose hepática dos alcoólatras, o enfisema pulmonar dos fumantes, as doenças do sistema nervoso central causadas por drogas psicotrópicas.
· degenerativas: conseqüência dos processos de envelhecimento, acentuados por outros fatores: hereditários, ocupacionais, etc. Temos como exemplo a artrose, que é o desgaste da cartilagem das articulações; a presbiopia, causada pelo enrijecimento  do cristalino, lente do olho que é responsável pelo foco das imagens que enxergamos. E assim outras alterações físicas causadas pelo envelhecimento. O processo do envelhecimento e suas deficiências é citado poeticamente em Ec 12.1-7.

· psicossomáticas:  distúrbios físicos causados por alterações de ordem emocional e/ou afetiva: gastrites, úlceras, hipertensão arterial, angina do peito, algumas formas de doenças reumáticas, etc. Vale dizer que mesmo doenças físicas não causadas por distúrbios emocionais sofrem, no entanto, influência destes. É sabido que pessoas muito ansiosas sofrem mais com as doenças e têm maior dificuldade de sarar, enquanto pessoas psicológica e espiritualmente estáveis tem menor sofrimento e saram mais rapidamente. 
Lição 7

Doenças mentais (doenças da alma): 

As que se originam na mente, perturbando as emoções, sentimentos, comportamento, raciocínio. Podemos citar aqui dois grandes grupos de doenças mentais: as neuroses e as psicoses. 
As neuroses são distúrbios em que o indivíduo, mesmo tendo a noção de realidade, não consegue controlar suas atitudes. Nas psicoses, a pessoa perde a capacidade de discernir realidade e fantasia. 

As psicoses são doenças que requerem sempre tratamento especializado, freqüentemente com isolamento do doente nas fases críticas (internação em clínicas especializadas).

As neuroses já fazem parte do nosso dia-a-dia. As formas mais comuns de neurose nos nossos dias são o “stress”, a ansiedade e a depressão.

O Stress:

Dra. Helena Leite, médica clínica responsável pela revista “Sua Saúde”, escreve sobre o stress:

“Muito se fala em stress hoje em dia. E não é para menos. Com tantas atividades e responsabilidades nos cercando todos os dias, fica difícil não se sentir estressada. Na verdade, para algumas pessoas, stress simplesmente não existe, talvez porque a percepção dessas pessoas para os acontecimentos cotidianos seja diferente da de outras pessoas. Imagine uma situação em que voce está preso num engarrafamento: para algumas pessoas isso é motivo para começar a se irritar, buzinar, gritar, enfim, se descontrolar totalmente. Já para outras pessoas, essa situação é facilmente contornada, por exemplo, lendo alguma coisa, ouvindo música, cantando, até mesmo fazendo a barba! Não importa o que você está fazendo, o que importa é que aquela situação vai passar tranquilamente e seu corpo vai agradecer por não colocá-lo em stress. 

Causas

Nosso corpo é preparado para se defender de certos ataques, ou seja, diante de alguma situação que nos é ameaçadora, nosso organismo lança mão de um mecanismo para que possamos lutar ou correr daquele perigo. Uma série de hormônios é lançada no sangue, como a adrenalina e o cortizol, que irão provocar o aumento dos batimentos cardíacos, aumento da pressão do sangue, aumento da respiração, dilatação das pupilas para que recebamos mais luz, além de mobilizar açúcar e gorduras no sangue para fornecer energia para os músculos. Esses se preparam para que possamos nos defender, tornando-se tensos. Nosso corpo é treinado para suportar esses "ataques"no dia-a-dia voltando à situação normal logo em seguida. Porém, quando a situação se repete constantemente, essa tensão vai se acumulando e a pessoa começa a se apresentar estressada. Essa situação ainda se agrava mais para aquelas pessoas que "exageram" na percepção dos fatos, ficando estressadas em situações banais. 

Conseqüências 

Devido ao aumento constante dos hormônios do stress no sangue, nosso corpo começa a ficar debilitado, isso porque esses hormônios diminuem as células chamadas linfócitos T do nosso sangue, que são reponsáveis no combate às infeccões que nos aparecem. Um exemplo bem típico dessas situações é o herpes, que surge principalmente quando a pessoa está estressada. É muito comum as pessoas apresentarem distúrbios intestinais, por causa dos hormônios do stress atuando nos movimentos do intestino. Da mesma forma, algumas pessoas apresentam dores de estômago, pois esses hormônios provocam um aumento dos ácidos gástricos. Também é comum aparecer mais acne ou mesmo a pessoa apresentar queda de cabelo, provavelmente relacionados com o aumento dos hormônios masculinos. Os músculos quando muito tensos, acabam inibindo o próprio fluxo de sangue. Como consequência, a pessoa passa a apresentar dores musculares, principalmente nos músculos dos ombros, da nuca e da face. As dores de cabeça são bastante comuns, inclusive a enxaqueca, quando os vasos sanguíneos se relaxam e dilatam. O coração e as artérias também sofrem em consequência do stress, provocando lesões na parede dos vasos, que acabam acumulando colesterol, levando futuramente ao infarto do miocárdio. O aumento do cortisol durante o stress leva ao aumento do colesterol e de outros lípides, principalmente em mulheres, agravando a situação. Os diabéticos também pioram seu quadro quando diante de stress, tendo que aumentar a dose de insulina para não terem problemas de hiperglicemia. Esse estado constante de stress acaba gerando uma exaustão e ansiedade, que podem levar à uma dificuldade em memorizar e manter a atenção. Sem contar a falta de humor e irritabilidade por qualquer coisa. Bastante comum é as pessoas apresentarem pressão alta e até mesmo ataques de pânico em decorrência do stress. O quadro pode ser tão forte que pode afetar a ovulação e a pessoa se torna infertil. 

Controle

A primeira coisa a se fazer é tomar consciência do que está acontecendo. Analise a sua vida e veja se você não está com muitas atividades nas costas. Divida o seu trabalho com os outros, principalmente o trabalho doméstico, para que você não acumule tantas tarefas. Quando você estiver diante de uma situação estressante, pense se vale a pena você se decontrolar. Tente manter a calma e resolver as coisas uma de cada vez. Evite ter pensamentos catastróficos, pois isso só vai deixar você mais ansiosa e não vai resolver a situação. Procure cuidar de você mesmo em primeiro lugar. Faça exercícios físicos, qualquer que seja, como andar 30 minutos por dia, ou ioga, para ajudar a relaxar e evitar que o stress tome conta de você. Existem algumas clínicas que tratam o stress através de técnicas de relaxamento, o que ajuda bastante. Separe um pouco do seu tempo durante o dia para fazer algo que lhe agrade, como ler um livro, tocar um instrumento,etc... Evite usar álcool e drogas tranquilizantes pois podem causar vício e acabam piorando a situação. Outra técnica que pode ser utilizada é a meditação, que gera ondas cerebrais que nos transmitem calma e conforto”.

A ansiedade:

Citamos a este respeito outro texto da Dra. Helena Leite

“Formas

Várias vezes nós nos vemos diante de uma situação em que ficamos ansiosos, mas, assim que a situação se resolve, tudo volta ao normal. Porém, para algumas pessoas ansiedade é algo incontrolável. É um pavor constante que vai além do normal. Muitas vezes existe um motivo para a pessoa ter ansiedade, como um stress provocado por um fator externo ou algum conflito interno. São os casos de ansiedade exógena. Porém, existem situações de ansiedade em que não há nenhum motivo aparente, inclusive uma doença física para explicar o porquê da ansiedade. Esses casos são chamados de ansiedade endógena. Em geral os sintomas surgem espontaneamente, muitas vezes sob a forma de ataques de ansiedade. Aos poucos vão progredindo para verdadeiros ataques de pânico. Essas pessoas em geral são hipocondríacas, tem verdadeira fobia de frequentar lugares onde elas possam se ver em situações de pânico, bem como são inclinadas a usar álcool ou drogas para combater a ansiedade. A ansiedade pode se apresentar de várias formas. Uma delas é o ataque de pânico, em que a pessoa de repente começa a apresentar um pavor exagerado em alguma situação, acompanhado de palpitação, sudorese e mal-estar, quando na verdade não existe nenhuma ameaça. É o caso daquelas pessoas que vão ao cinema e, de repente, começam a achar que o teto vai desabar, ou que as portas vão se fechar e ninguém vai poder escapar de lá, quando em realidade tudo está perfeitamente normal. 

Outra forma de ansiedade é a ansiedade generalizada em que a pessoa fica constantemente desesperada, achando que algo de mal vai acontecer com ela, quando na verdade não há nenhum problema. Esses sintomas têm que durar pelo menos 6 meses para que a pessoa possa ser enquadrada nessa doença. 

A ansiedade também pode se manifestar através da síndrome obsessivo-compulsiva. Nessa situação, a pessoa repete várias vezes o mesmo ato, pensamento, sentimento ou impulso, mas para ela ainda fica a sensação de que não completou o que tinha que fazer. É o caso daquelas pessoas que conferem inúmeras vezes se fecharam a porta da casa, ou lavam as mãos várias vezes, provocando até feridas, mas continuam achando que as mãos ainda estão sujas. 

Outras vezes, a pessoa pode passar por um trauma e fica sentindo todos os maus momentos que passou durante o evento. Essa forma de ansiedade é conhecido como stress pós-traumático, que pode aparecer logo após a pessoa ter tido o trauma, ou pode ocorrer até 6 meses depois. A pessoa passa a relembrar o trauma repetitivamente, ter insônia, pesadelos, dificuldade para se concentrar, entre outros sintomas. 

Algumas pessoas expressam suas ansiedades através de fobias. São conhecidas várias formas de fobias, como a claustrofobia( medo de lugares fechados), agorafobia( medo de sair de casa e ficar em público), fobias sociais( como o medo de ser ridicularizado em público) e outras. 

Causas

Com os avanços da medicina, tem-se descoberto que algumas dessas doenças são causadas por um desequilíbrio químico no cérebro. Assim sendo, a doença obsessivo-compulsiva parece ter relação com uma substância encontrada no cérebro chamada serotonina. Esses casos tem sido tratados com medicamentos que atuam na reabsorção da serotonina, como a clomipramina e a fluoxetina, com bons resultados. 

Sintomas

Todos os casos de ansiedade apresentam sintomas psicológicos como apreensão, medo, desespero, sensação de pânico, hipervigilância, irritabilidade, fadiga, insônia e dificuldade para se concentrar. Além disso, apresentam sintomas físicos como taquicardia, dor de cabeça, tontura, diarréia, indigestão, vontade constante de urinar , falta de ar, boca seca, sudorese, pele fria, palidez e uma reação exagerada aos reflexos. 

Tratamento

O tratamento varia conforme a doença. Para a ansiedade exógena é aconselhável fazer psicoterapia, em que a pessoa passa a ter consciência daquilo que a está deixando ansiosa, bem como tentar resolver seus conflitos internos. Quanto mais consciência e interesse das pessoas em entender a si próprias, mais fácil fica o tratamento. 

Nos casos de fobias, as terapias comportamentais são de grande valor. Um dos métodos empregados é o de dessensibilização sistemática, onde o paciente é colocado diante da situação que lhe causa stress e, aos poucos, vai aprendendo a relaxar até que aquela situação não lhe cause mais ansiedade. Outras técnicas empregadas são a hipnose e o biofeedback. Nesta última, são colocados eletrodos na testa da pessoa e, com a ajuda de um aparelho, são medidos os graus de tensão que ela apresenta. Com o tempo, a pessoa vai aprendendo a controlar a sua tensão diante de alguma situação que poderia gerar ansiedade até que consiga eliminar aquele problema. 

Para os casos de ataques de pânico e ansiedade endógena estão indicados remédios chamados ansiolíticos. A droga mais comumente utilizada é o benzodiazepínico. Nos casos de ansiedade exógena aguda, esse remédio pode ser usado por um período pequeno de mais ou menos 8 semanas. O grande problema dos benzodiazepínicos é que eles podem causar vício, e, quando são suspensos, a pessoa sofre a síndrome de abstinência, ou seja, ela passa a ter mal estar e outros sintomas desagradáveis que só melhoram se a pessoa tomar a droga de novo. 

Alguns casos de ataques de pânico são beneficiados com o uso de antidepressivos, como a imipramina. 

Uma droga recentemente descoberta tem sido bastante utilizada como ansiolítco. Ela é chamada Buspirona e tem a grande vantagem de não causar sonolência como os benzodiazepínicos, bem como de não provocar vício ou síndrome de abstinência quando a pessoa para de tomar o remédio”.

A depressão

Citamos outro artigo, da revista “Saúde e Vida”, da UNICAMP, redigido pela jornalista Lúcia Helena Salvetti De Cicco, com informações obtidas junto aos profissionais da saúde responsáveis pela revista:

“Depressão é o nome que se dá a certos estados de sofrimento psíquico, que podem causar desordens no comportamento, na afetividade, no humor e na relação com o meio ambiente. Várias fatores são responsabilizados como causadores de depressão: hereditários, constitucionais, biológicos, psicológicos e sociais.

A depressão pode se manifestar de diferentes formas e, por isso, são inúmeros os sintomas que se envolvem e se associam para determinar o seu diagnóstico. Além disso, é uma doença que pode atingir pessoas de todas as idades, mesmo aqueles jovens em que a variação de humor, as crises emocionais e a rebeldia possam parecer normais para a idade.

É uma doença que apresenta sintomas de duração e gravidades importantes, podendo, inclusive, comprometer a pessoa que está deprimida a levar uma vida normal. Além do tratamento psicoterápico, há necessidade de se introduzir o tratamento farmacológico ou biológico.

O tratamento feito por psicólogos ou psiquiatras ou mesmo pelo médico da família é muito importante para o paciente compreender a doença e desenvolver formas de lidar com ela, mas a ajuda da família e dos amigos é muito mais importante na recuperação desse paciente. O tratamento é demorado e os resultados não são imediatos, por isso, é preciso der muita paciência e força de vontade.

Os sintomas da depressão e suas conseqüências

· ISOLAMENTO DO CONVÍVIO FAMILIAR - O isolamento ocorre porque há perda de parte da identidade e do interesse pelas outras pessoas. Este isolamento agrava ainda mais a doença e seus sintomas.

· DESINTERESSE PELAS ATIVIDADES NORMAIS - A pessoa quando está deprimida acredita que o seu desejo nunca será alcançado, por isso perde a busca pelo ideal, pelos objetivos e pelo amor próprio, havendo pouca ou nenhuma coisa que lhe desperte o interesse. 

· PERDA DA AUTO-ESTIMA - O deprimido perde a autoconfiança, levando-o a um estado de auto depreciação. O sentimento de culpa é um estado doloroso, no qual a pessoa se vê como alguém que está quebrando uma regra, porém, manifesta-se de maneira hostil ou agressiva.

· CONCENTRAÇÃO DIMINUÍDA - O paciente perde o interesse, fica abatido e ansioso e tem dificuldade de interpretar o mundo à sua volta.

· INQUIETAÇÃO E HOSTILIDADE - Em alguns quadros o paciente fica inquieto, irritado e com comportamento agressivo. A apatia promove um atraso nas idéias e como conseqüência a pessoa se retrai socialmente, e seu estado fica confuso e tem dificuldade de tomar decisões.

· PERDA DE INTERESSE PELO TRABALHO - Quando a pessoa está deprimida costuma se ausentar do trabalho, muitas vezes, o motivo é a fraqueza ou a fadiga, e como conseqüência a atenção , a concentração e a produtividade diminuem.

· O APETITE É ALTERADO - Normalmente, há um quadro significativo de perda de apetite, em algumas situações o paciente chega ao extremo de se negar a comer. Entretanto, também é freqüente um aumento exagerado do apetite.

· DIMINUIÇÃO DO APETITE SEXUAL - Normalmente o deprimido perde o interesse e a satisfação sexual, que vêm também acompanhados da perda de esperança em relação ao futuro.

· CANSAÇO - O humor triste, o ânimo e a energia baixos levam o deprimido a um quadro de fadiga crônica, com diminuição da força e da atividade física.

· INSÔNIA - É um quadro comum e acompanhado de dores crônicas de cabeça ou de distúrbios gastrointestinais. O quadro também pode ser o inverso, um estado de sonolência permanente, com total apatia, cansaço e lentificação.

· IDÉIA DE SUICÍDIO - O baixo rendimento no trabalho ou na escola, a tristeza, as alterações da personalidade e do comportamento, a desesperança, a agressividade, a sensação de pânico e o fato de falar constantemente na morte, podem ser sinais indicativos dos risco de suicídio da pessoa deprimida. A intervenção deve ser imediata, tanto do ponto de vista psicoterápico como farmacológico”.

Vemos portanto que os distúrbios mentais são bem mais freqüentes – e bem mais próximos de nós – do que se imagina. 

Se lermos atentamente as Escrituras, veremos também que tais distúrbios não têm realmente nada de novo. Vejamos exemplos bíblicos:

1 Sm 1.1-16: a aflição de Ana e sua depressão.

1 Rs 19.1-4: a depressão de Elias.

Dn 5.6: Um ataque de pânico.

O livro dos Salmos está repleto de textos que exprimem intensas emoções, e não só de júbilo e louvor: Sl 6.1-7; 31.9-13; 38; 102.1-7, são alguns exemplos. Em todos eles vemos, entretanto, ao lê-los completos, a confiança do salmista em Deus. 

Doenças espirituais: 

Os distúrbios causados diretamente pelo pecado (cf Rm 1.18-31). (convém ressaltar que “mental” não é sinônimo de “espiritual”). O homossexualismo, bem como outros distúrbios sexuais, são doenças do espírito. A compulsão pela mentira, que muitas pessoas têm; a ambição desenfreada, que não mede conseqüências para obter seus objetivos; tudo isso são doenças do espírito, não da mente.

Lição 8

  Nossa responsabilidade com a nossa saúde

A Saúde do Corpo

Com o conhecimento dos vários tipos de doenças; a consciência de que o nosso corpo é santuário do Espírito Santo; a consciência de que não estamos livres de doenças, precisamos ter também a consciência da nossa responsabilidade com o corpo. As leis de Moisés já previam uma série de medidas preventivas com relação à saúde. 

Desde muito cedo na história bíblica vemos a presença de médicos: em Gn 50.2 há menção aos médicos do Egito, que dominavam as técnicas de embalsamamento. A permanência de múmias quase intactas até o dia de hoje nos permite concluir que os médicos egípcios conheciam técnicas de assepsia, isto é, de destruição de micróbios, tão eficazes que impediam até a putrefação dos corpos mortos. Foi nesta cultura que Moisés foi educado. Deus já preparava o Seu plano para o Seu povo. Moisés aplicou os conhecimentos adquiridos, na instrução do povo de Israel para cuidar da saúde. 

No livro de Levítico, nos capítulos 11 a 15, há recomendações sobre tipos de carnes que se podiam comer, e tipos de carne que não deveriam ser comidas. Os cuidados e procedimentos descritos sugerem que a preocupação não era em classificar aleatoriamente os animais como puros ou imundos, mas era prevenir contaminação. Ver  Lv 11.8,24,25,32-35. Tanto que mesmo os animais “não imundos” só podiam ser comidos se fossem mortos para isso. O animal que morria por si mesmo também era “imundo” (Lv 11.39,40). A preocupação de lavar-se, lavar o material contaminado e esperar um determinado tempo para voltar a ter contato normal com outras pessoas e objetos, também era para prevenir a transmissão da contaminação (Lv 11.24-28). A desinfecção, no sentido de eliminar o material contaminado, também era praticada com eficiência: Lv 14.39-41. Em Lv 19.5-8 temos advertência contra ingerir alimentos deteriorados (“prazo de validade”).

A importância do isolamento dos doentes e ambientes contaminados por tempo determinado, que hoje chamamos de “quarentena”, já era conhecida na época de Moisés (Lv 13.4,46; 14.8,38). O termo “quarentena” vem dos tempos do início das viagens marítimas: quando se suspeitava da possibilidade de haver portadores de doenças transmissíveis nos navios, estes tinham que ficar quarenta dias ao largo dos portos, no mar, sem atracar. 

Também os cuidados preventivos com as secreções orgânicas eram considerados muito importantes (Lv 15). Isto porque tais secreções (sêmen, sangue menstrual, secreções da vagina) são responsáveis pelas chamadas Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST). 

Vimos que a profissão médica existe desde os tempos mais antigos. E os médicos não serviam só para embalsamar mortos. Vejamos 2 Cr 16.11,12; Jr 8.22. Jesus faz a analogia da Sua missão com a função de médico, em Mt 9.12.

Vários tipos de procedimentos terapêuticos eram conhecidos e praticados nos tempos bíblicos: Tratamento de feridas e úlceras (2 Rs 20.7; Is 1.6; Lc 10.34), fraturas (Ez 30.21).

Hoje em dia vemos um grande desenvolvimento nas técnicas de diagnosticar corretamente, o que é fundamental para um bom tratamento; vemos também o aparecimento de novos medicamentos, novas técnicas cirúrgicas, auxiliadas pela tecnologia (instrumentos de fibra ótica, que permitem realizar cirurgias sem grandes incisões, por exemplo), tudo permitindo um maior sucesso no tratamento das mais variadas doenças. 

Mais importante que isso é o fato que vem ganhando força cada vez maior o conceito de prevenção. 

Lição 9

Medidas de prevenção de doenças físicas:

A vacinação consiste em inocular no organismo, microorganismos atenuados ou mortos, ou ainda fragmentos deles, provocando uma reação de defesa no sistema imunológico. A presença destas substâncias estimula a formação de anticorpos contra elas. O sistema imunológico tem uma “memória”. Uma vez estimulado por um microorganismo, torna-se capaz de reconhecer rapidamente se houver um novo ataque pelo mesmo,  gerando anticorpos específicos muito mais rápido. Desta maneira, o indivíduo vacinado, ao menor contato com o microorganismo contra o qual foi vacinado, é capaz de elimina-lo rapidamente antes que o “invasor” tenha tempo de fazer qualquer estrago. 

Os programas de vacinação já erradicaram muitas doenças antigamente terríveis, como a varíola e a poliomielite. Além disso tornaram muito mais raras doenças como o tétano e outras transmissíveis como sarampo, catapora, caxumba, difteria, tuberculose, etc.  

Tem sido estimulada entre as mulheres a prática de exames ginecológicos periódicos, incluindo o exame das mamas. Com isso, a detecção precoce de lesões malignas tem permitido a cura antes que a doença tenha tempo de se espalhar pelo corpo. 

Analogamente, está cada vez mais divulgada entre homens acima de 40 anos o exame periódico da próstata. O câncer da próstata é uma doença terrível, que se espalha pelo esqueleto gerando dores persistentes e intensas. A detecção de lesões ainda em fase inicial também permite a erradicação do câncer antes da sua disseminação. 

A lei exige das empresas da indústria e comércio, que providenciem exames de saúde ocupacional dos trabalhadores: antes de começar a exercer  suas funções (exames pré-admissionais); periodicamente, a intervalos que dependem do grau de risco ou insalubridade da função exercida; ao voltar ao trabalho após períodos prolongados de afastamento; e ao deixarem a empresa por demissão ou aposentadoria. Isso permite evitar ou minimizar os efeitos nocivos do ambiente de trabalho, substâncias tóxicas, etc. Além disso as empresas são também obrigadas a fornecer equipamentos de proteção individual (EPI): capacetes, calçados de segurança, luvas, máscaras para prevenir inalação de vapores ou poeiras nocivas, etc. Os trabalhadores são obrigados, também por lei, a usarem corretamente os EPIs, sob pena de demissão por justa causa se se recusarem a fazê-lo. 

 Após os 35 anos é recomendável a prática de exames preventivos do aparelho cardiovascular: testes ergométricos periódicos, avaliação dos fatores de risco (hereditariedade, sedentarismo, tabagismo, colesterol, diabete, etc.). 

Tem sido bastante estimulada a prática de exercícios físicos regulares, principalmente para pessoas com fatores de risco. Caminhadas, hidroginástica, natação, etc., são praticadas não apenas por lazer, mas pela consciência da importância destas atividades para a saúde. 

Muito se tem falado ultimamente, pelos meios de comunicação, da prevenção de doenças sexualmente transmissíveis. Cartazes, outdoors, folhetos, brochuras, folders, reportagens e propagandas na TV e jornais, orientam os jovens de todas as idades para a prevenção da transmissão destas doenças. Infelizmente, a orientação é voltada para a prevenção puramente mecânica: em vez de “tenha uma vida sexual sadia, dentro do contexto conjugal”, vemos “use camisinha”, e “escolha cuidadosamente seus parceiros”. Nas doenças transmissíveis por contaminação do sangue, vemos as instruções de “não compartilhe seringas”, em vez de “não use drogas”. Como cristãos, é fundamental que tenhamos uma posição firme, não contra tais campanhas, mas no sentido de mostrar que são insuficientes para uma prevenção mais eficaz e mais de acordo com o plano de Deus. 

Quando, apesar de todos estes cuidados, ficamos doentes, devemos procurar ajuda profissional ao mesmo tempo que buscamos o auxílio de Deus em oração (Tg 5.14,15). A eficácia da oração já foi comprovada experimentalmente não só por muitas pessoas individualmente, mas por observação feita com metodologia científica. Num estudo numa unidade de tratamento de problemas cardíacos, nos Estados Unidos, foram selecionados cerca de 300 pacientes em tratamento. Os nomes de metade deles foram levados a um grupo de oração numa igreja. Os doentes não tinham qualquer relação com a igreja ou com os membros do grupo. Os pacientes que receberam oração se recuperaram mais rapidamente, tiveram menos complicações e menos sofrimento físico durante a doença, do que os que não receberam. Ninguém sarou de repente, mas os procedimentos médicos foram mais eficazes no grupo que recebeu oração. 

Quando procurar ajuda médica?  Diante de qualquer sintoma muito intenso, que esteja causando grande perturbação ou sofrimento, ou diante de qualquer sintoma ou sinal de anormalidade que persista por mais de 10 dias. O organismo humano é capaz de resolver sozinho a grande maioria dos problemas, muitas vezes sem que nós mesmos percebamos. Mas quando só os nossos recursos físicos naturais não estão sendo suficientes, a Medicina está aí para nos ajudar. 

Medidas de prevenção para a saúde da alma (saúde mental)

Deus, na Sua sabedoria, já ensinou o homem a importância da pausa semanal para descansar (Ex 20.8-10). Períodos periódicos de descanso mais prolongado (correspondente às nossas férias e feriados) também faziam parte da lei de Deus para o povo de Israel, conforme vemos em Lv 23. 

De fato, períodos regulares de repouso físico e lazer da mente são indispensáveis para a conservação da saúde mental. Horários de refeição com tempo de comer com calma, curtir uma boa conversa, preferivelmente em família, é ideal. A pausa semanal é muito importante, e também assim as férias. 

Uma das práticas muito importantes também, na preservação da saúde mental, é a prática do desabafo. Um ombro amigo às vezes é melhor que muitos psicólogos ou psiquiatras. Digo às vezes, porque conforme a intensidade do problema, a intervenção profissional pode ser bastante necessária. 

Claro que todas estas medidas preventivas não nos tornam invulneráveis nem imunes às doenças, mas diminuem em muito sua incidência, além de dar ao organismo melhores condições para reagir a elas.

Lição 10

 A Interação Espírito/Mente/Corpo

Já dissemos que estes três elementos do nosso ser estão intimamente relacionados, e que um influi no outro. Assim, pessoas com doenças crônicas, não passíveis de cura, entram em depressão pelo fato de estarem condenadas a um tratamento constante até o fim da vida. Por outro lado, já vimos como distúrbios da mente, da alma, podem causar distúrbios físicos.

Transcrevo a seguir um artigo do Prof. Dr. Renato M. E. Sabbatini, intitulado “Mente e Doença”:

“Já é de conhecimento popular que os estados psíquicos adversos, como estresse, depressão, ansiedade, raiva, etc., favorecem o desenvolvimento de doenças orgânicas como úlceras do estômago e duodeno, colite, inflamações dos músculos (miosite), doenças da pele (dermatites), diabetes e até câncer. Estima-se que cerca de 50 % das doenças da humanidade tenham algo a ver, direta ou indiretamente, com as disfunções psicológicas. 

...............

Um pesquisador norte-americano, Walter Cannon, ao estudar os fenômenos fisiológicos que acompanham as emoções em seres humanos e animais, observou que, ao enfrentar uma situação de perigo, o nosso organismo passa por uma profunda alteração interna. Uma parte do SNA, chamada sistema simpático, é acionada e dilata as pupilas, diminui o fluxo sanguíneo para a pele e aumenta para os músculos, cérebro e coração, dilata as artérias coronárias, aumenta o metabolismo pela descarga de adrenalina, a freqüência cardíaca e respiratória, etc. Tudo isso tem uma função biológica, que é a de preparar o organismo para a luta, para a defesa ou para a fuga, e dura alguns minutos, pois é uma reação de emergência. 

No caso de uma situação crônica de distúrbio emocional ou psicológico, essa reação se perpetua, causando numerosas disfunções e até danos orgânicos permanentes, como entupimento das coronárias, úlceras estomacais e duodenais, etc. O médico e pesquisador canadense Hans Selye, em 1950, batizou essa reação de estresse.

................

As emoções negativas e o estresse crônico, então, têm a capacidade de afetar nossa resistência às doenças, e que pessoas sujeitas a eles podem ficar doentes, surgindo as enfermidades psicossomáticas. 

................

Tudo isso nos mostra que existe uma relação estreita entre mente e doença. O corolário é que quanto mais saudáveis formos, do ponto de vista emocional e psíquico, melhor será para nossa saúde orgânica. Os antigos já diziam que o bom humor afasta as doenças, e isso é uma verdade, agora sabem os cientistas.

................

Se a pessoa acredita que vai ser curada por alguma coisa, como florais de Bach ou outro placebo qualquer, ela realmente pode se auto-curar, através da modulação do sistema imunológico pela mente.

.................

A medicina moderna não consegue escapar desse fenômeno, embora tenha hoje em seu arsenal drogas, cirurgias e outros meios curativos poderosíssimos. Até mesmo o efeito pós-cirúrgico de uma operação complexa e radical, como um transplante cardíaco, pode ser afetado, em ultima análise, pelas reações psíquicas do paciente.

A própria Palavra de Deus confirma estes conceitos, hoje aceitos pela ciência médica. 

Distúrbios da alma causando alterações físicas: Sl 38.3-7; 102.3-5.

Alegria do coração é fonte de saúde: Pv 17.22.

Vida espiritual saudável é meio de preservar a saúde: Pv 3.7b,8; 4.20-22.

Vemos então, tanto pelos conhecimentos da ciência atual, como pela Palavra de Deus, que somos realmente seres compostos de corpo, alma e espírito. 

Diante desta consciência, devemos novamente lembrar que somos santuário do Espírito Santo (1 Co 6.19,20), e que portanto temos a responsabilidade de cuidar da nossa saúde nos 3 níveis: Evitar o stress sempre que possível, ter períodos regulares de descanso e lazer, fazer exames clínicos preventivos periodicamente, praticar exercícios físicos regulares. E não esquecer que a maior força para a saúde está exatamente em cuidar da saúde do Espírito: vida devocional baseada na oração, leitura da Bíblia, adoração e louvor a Deus, e prática da ética do Evangelho (1 Tm 4.8). 

